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O INVERNO 

Sôbre o inverno que se apro- 
xima, diz um meteorologista 
francês: 

Novembro: tempo doce, al- 
gumas fortes geadas. 

Dezembro: inundações do sul, 
fortes geadas na metade norte 
da Europa e neve, a partir do 
dia 28. Em tôda a região de 
França, frio excessivo a partir 
do dia 30. 

Janeiro de 1937: continuação 
«da invernia, eve abundante, 
Desgêlo a partir de 11 na região 
«le Paris. Frio intenso em todo 
o resto do raês. 

Março: o frio continua até 7. 

Desgêlo a 8. 
A estação invernosa pode, 

desde então, considera-se acaba- 
da e prevê-se que a primavera 
«le 1937 seja serena. 

É preciso estarmos preveni- 
dos, No decurso do século pas- 
sado nenhum inverno foi mais 
rigoroso do que êste próximo. 

Portanto... Registe o leitor 
e acautele-se, pelo menos, com 

agasalhos. 

“.. 

MANUEL DOMINGUES NINA   
Depois de passar a época de | 

veraneio na sua casa de Cacia, ' 

encontra-se jí em Lisboa, acom- 
panhado de sua ex família, e 
nosso considerado conterrâneo | 
e comerciante ua capital sr. Ma- 
nuel Domingues Nira, 

ALFREDO DIAS PIRES 

O artigo dêste nosso inteli- 
gente amigo que publicamos no 

último número, causou a melhor 
impressão entre a colónia de 
Angeja residente na capital, pelo 
que temos recebido felicitações 
dirigidas a Alfredo Dias Pires e 
animando-o a prosseguir na cam- 
panha pró-melhoramentos da 
histórica e visinha vila de An- 
geja. 

A colaboração de Altredo 
Dias Pires honra as colunas do 
Ecos de CGacia e a nossa linda 
região encontra nela um vigo- 
roso brado a favor do seu em- 
grandecimento, peio que chama- 
mos á atenção dos leitores para 
o «fundos de hoje que é devido 
á sua brilhante pena de devotado 
nacionalista. 

..- 

NAVIO «BEIRA» 

A guarnição do navio hidro- 
grafo «Beira», a que pertence o 
nosso conterrâneo e amigo sr. 
João Duarte, enviou em rádio 
ao Ministério da Marinha, pe- 
dindo que por intermédio da 
imprensa seja dado conhecimen- 
to a suas famílias de que se en- 
contra bem. O «Beira» encon-     tra-se em Africa Oriental, 

fl Donfe está a calr 
Sob esta epigrale publicou o con- 

ceituado jornal Ecos de Cacia, ardo- 
roso défensor dos interesses da região 
do Vouga, e que pela sua brilhante 
actuação tem conquistado a conside- 
ração de todos os naturais, devido à 

excelsa pena e orientação do grande 
amigo que é Anibal Cruz, uma notí- 
cia àcêrca da histórica Ponte de Pau, 
que liga Cacia a Angeja. 

Tal notícia deve de merecer os 
aplausos das gentes desta linda região, 
que capricha pelos seus dotes de be- 
leza natural. 

Não sei há quantos anos remonta 
a construção desta ponte, o que sei é 
que se dispendem grandes verbas com 
a sua conservação, e que continua a 
não oferecer grande comodidade aos 
que por ela transitam. 

Não é necessário lembrar, seja a 
quem fôr, que a velha ponte de pau, 
que por tradição assim é conhecida, 
as vantagens que traz para a região, e 

para aqueles que necessitam comuni- 
car com as povoações que ela liga, 
quer em serviços comerciais, quer na 
vida particular ou profissional. 

Por tanto não seria descabido que 

a velha ponte de pau fôsse substitui- 
da por outra ponte filha da moderna 
engenharia. 

A não ser que a queiram guardar 

como reliquia dos nossos antepassa- 
dos; mas parece-me que a fnria do 

rio Vouga não respeitará a intenção 
dos antiquários e. colecionadores de 

artes antigas; até a própria ponte atrai- 

çoará os seus velhos conservadores 
porque se irá abaixo das «pernas» 
onde a podridão e o «carunchor já 

produz os seus efeitos, e de que ela 

está contaminada, e qualquer dia as- 

siste-se à sua derrocada e ver-se-á en- 

tão ela seguir à deriva rio abaixo co- 

mo qualquer barco batido pelo venda- 

val e que só existe a sta carcassa. 
A região— lugares, vilas, frêguesias 

e concelhos—que dela se serve ver- 

se-á assim inibida de poder comuni- 

car com o exterior com a: brevidade 
que alguns casos requerem. 

Até mesmo sobre o problema tu- 

ristico ver-s>-á também prejudicado. 
No intuito de bem servir, se cha- 

ma a dignissima atenção das entida- 

des competentes, para solução de tão 

maguo problema e de alta importân- 

cia regional e até mesmo Nacional, 
Aos eminentes vultos Nacionalis- 

tas do Distrito, apelo para que façam 

q que ao seu alcance estiver a exem- 

plo do que se tem feito em vários 

outros Distritos. 
O brio regional exige que se re- 

pare por tôdas as falhas que existe 0 

bem dos povos servidos pela ponte 

de pau. 
Não se deve olhar só para sinem 

tratar de assuntos que só a si interes- 

sa, porque acima está o interesse co- 

lectivo, o interesse Nacional, E assim 

é a doutrina do Estado Novo--sacri- 
ficar tudo por todos e não sacrificar- 
-nos todos por alguns. 

Não há o direito de sacrificar os in- 

terêsses regionais, pelo simples alhea- 
mento de quem de direito, pelas coi- 
sas desta linda região. 

A hora é de sacrifícios, suporta- 
mos êsse sacrifício, e tratemos da 

construção de uma ponte digna para 
ligar convenientemente os interesses 
regionais com o norte e sil do País. 

Comerciantes, industriais e lavra- 

dores, conjuguem os esforços e votem 

a melhor atenção que se pense na 

substituição da velha ponte de pau 

por uma ponte nova que ofereça mais 

garantia de segurança nas comunica- 

ções e ligação a altura dos inesêsses 

económicos do Distrito e das popula- 

ções por ela servidas. 
Ao sr. Governador Civil, às for- 

ças vivas e aos Nacionalistas do Dis- 

trito eu lanço o meu brado de protec- 

ção para os povos servidos pela pon- 

te que liga Cacia a Angeja. 
É o momento de todos demons- 

trarem o interesse e a atenção que es- 

tes assuntos merecem a todos aqueles 

que tem a responsabilidade de co- 

mando,e harmonizar os interêsses das 

diversas actividades económicas as 
quais serão prejudicadas com a falta 
das comunicações. 

Apoie-se pois, tanto moral como 

materialmente a ideia lançada p-lo se- 

manário Ecos de Cacia em defesa 

da ponte que ameaça querer-nos dei- 
xar porque está velha e cansada e que 

quere ir descansar nas lareiras daquê- 

les que lhe pisaram o dôrso, para que 

com a sua chama ardente aqueça em 

noites de invernia os lares dos seus 

naturais, acabando assim! reduzida em 

cinzas. 
Pôr uma ponte a altura de servir 

os interêsses do Distrito, antes que 
os viajantes tenham que lêr: Aqui jaz 
a velha ponte de pau, ou então desa- 
pareceu a velha ponte de pau, d'o-se 
alviçaras a quem a entregar no Se- 
cretaria dos interêsses regionais do 
Vouga. 

ALFREDO DIAS PIRES.     
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ONDE ESTÁ O DINHEIRO? 

— Afinal, de onde vem o di- 
nheiro? Como aparece o dinhet- 

ro?—pregunta muita gente. 
—O que é feito do oiro? 

Aonde é que se esconde o oiro? 
—interrogam outros. 

Pois um amador de estatisti- 
cas, da Inglaterra, depois de se 
entregar ás mais vigorosas e 
minuciosas investigações, em tô. 
das as caixas económicas dos 
dois hemisférios, chegou a esta 
conclusão: 

—Que se pode calcular em 
quatro mil e oitocentos milhões 
de libras esterlinas o total do 
stock de oiro mundial, 

Em 1924, foram arrancados à 
terra, em minas € jazigos aurife- 
ros, oitenta e três milhões de li- 
bras de oiro, 

As minas do Rand, no transwaal, 
produziram mais de quarenta e 
quatro milhões. 

Os Estados-Unidos produzi- 
ram nove milhões. 

O Canadá, oito; a Rússia, cin- 
co; a Austrália, dois milhões e 
meio; o México, dois milhões e 
a India, um milhão e meio. 

O resto procede, em menores 
quantidades, do Oeste africano, 
da Guyana e do Japão. 

Quere dizer: o mundo tem 
oito às carradas, mas na sua 

maior parte está escondido em 

caixas económicas e pés-desmeia, 
fechado, aferrolhado fechado a 
sete chaves, não produzindo na- 
da, nem beneficiando ninguém. 

Falta dinheiro para o comér- 
cio, falta dinheiro para a Indús- 
tria e para muitas iniciativas que 

dariam grandes lucros—porque 
muita gente o fecha, o aferrolha, 
conservando-o assim inutil, 

Quere dizer: nem o aproveita, 
nem o deixa aproveitar. 

e. 

MEDICO MUNICIPAL 

Pela Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha está aberto 
concurso documental para pros 

vimento do lugar de facultativo 
municipal, composto pelas frê- 

guesias de Angeja, Frossos, Al- 

querubim e S. João de Lourc, 
com sede numa destas frêguesias 
e com o vencimento anal de 
5.490800. 

... 

S. SIMÃO 

Parece que êste ano fica de 
todo esquecido o padroeiro do 
lugar da Quintã do Loureiro, 
quando em anos passados S. Si- 
mão era ruidosamente festejado. 

Não é porque o nosso povo 
não adore a tradição, mas o tem- 
po que decorre é bastante críti- 
co para as festividades. 

No entanto, não faltará o cos- 
tumado arraial para a venda das 
cebolas, alhos, as tradicionais 
«trempes» e tachos para a apre- 
ciada carne de porco, 

Valha-nos, ao menos, -para 
isso O nosso adorado S+ Simão, 
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| Nao é só pedir, é preciso também auxiliar os poderes 

públicos e trabalhar em prol dos interesses 

e progresso da região 

Q ialquer terra pode progredir, desde que se encon- 
tre a boa vontade, da p.rte dos seus naturais, de traba- 

lhar nelo seu engrandecimento. 
Mas para isso é preciso dispender muita energia, 

não se poupar as canseiras.e algumas vezes fechar us 
“olhos a certos dissabores,transpond» todos os obstázu- 
los que se deparem no Caminho, chamando a atenção 
dos conte: râneos e fazendo-lhes vêr as necessidades im- 
periosas da sua terra, e, se preciso fôr, angariar entre 
êles os fundos necessários para se levar por diante qual- 
quer emprêsa que sej: considerada de grande alcance 
regionalista. 

Cacia e Angeja são as duzs principais Incalidades 
que furmam a chamada região do baixo Vouga e encon- 
tram-se irmanadas nos mesmos interêsses e melhora- 
mentos de quem carecem. E por isso desejam caminhar 
a par é passo na senda do progresso, aspirando serem 
elevadas ao nivel de outras terras do País que, devido à 
vontade e presistência dos seus filhos, veêm dia a dia o 
seu caminhar sempre progressivo. 

Mas para isso não hesitam um só momento em con- 
tribuir com tudo que esteja ao seu alcance para o en- 
grandecimento do sen torrão natal. 

Vejamos, em Lisboa, o que iazem os naturais de al- 
gumas regiões: constituem grémios ou comissões de de- 
fêsa dos interêsses regionais; e uêles se agrupam, fazen- 
do a maior propaganda possível em benefício do seu 
bairrismo. 

Nas duas localidades a que acima nos referimos e 
nos orgulhanos de ser filho da primeira, há homens de 
alto valor e prestígio local, que, se quizesse, bem podiam 
contribuir para na primeira capital do País se organizas- 
se um grémio ret ntamente regionalista, no quai se agrit- 
passem todos os que por ali munrejam e que são filhos 
naturais de Cacía e Angeja, fazendo todos a sua propa- 
ganda sobre as lindas paisagens dêste belo cantinho de 
Portugal, para atrair aqui o maior número possível de 
turistas. Por intermédio do génio podiamos também 
patrocinar e defender tôdas as causas justas e de interês- 
se para as duas terras, o que viria auxiliar muito pode- 
rosamente as entidades locais que se dispuzessem a tra- 
balhar junto dos poderes constituios, para se conseguir 
os melhoramentos por nós aqui já ventilados. 

Há tempo já que se apoderou de nós a ideia da fun- 
dação do grémio regional em Lisboa e tauto assim que 
nos avistámos com alguns elementos de certa prepon- 
derância no Grémio da Câmara de Arganil, e depois de 
abordarmos o caso da constituição do nosso grémio, fo- 
ram-nos posta à nossa disposição as suas salas para es- 
se tim. 

Aceitámos reconhecidos êste oferecimento e pedimos 
para que o mesmo fôsse mantido até que os nossos con- 
terrâneos se pronunciarem sôbre a ideia aqui lançada. 
Nem só apresentamos o nosso sentir, como também fa- 
zemos o nosso apêlo aos filhos das duas referidas terras 

“para virem ao encontro das nossas aspirações 
O progresso bairrista contribui cada vez mais para 

o ressurgimento económico da Nação e para o engran- 
decimento da Pátria, E fazendo ardentes votos para que 
sejamos ouvidos por todos aqueles a quem nos dirigi- 
mos, esperamos que o povo das duas importantes po- 
voações em referencia, possam vêr num curto espaço de 
tempo o início dos trabalhos para a construção da nova 
ponte em substituição da velha «caranguejola» que ain- 
da se exibe sôbre as cristalinas águas do nosso Vouga. 

A construção da nova estrada marginal já vai muito 
adiantada e pelo andamento dos seus trabalhos, dentro 
de poucos anos veremos a sta conclusão na Bestida, 
melhoramento este que muito vem beneficiar todas as po- 
voações circunvisinhas, visto que faz a sua ligação com- 
pleta e mais comodamente entre estas. Pois esta impor- 
tante estrada principia junto do velho Pontão, ao qual 
nós chamamos «Ponte de Pau de Angejar, vejamos o 
aspecto degradante aos olhos dos turistas que devem ser 
em grande número ao transitar pela nova estrada, ao de- 
pararem com aquele montão de carcomida madeira a 

servir de passagem duma margem para a outra do rio 

Vouga, 
Há-de ser deslumbrante! .. 

J. N. Ferreira   

ECOS DE CACIA 

RABISCÇOS 
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Uma entrevista 
f 

Ela sorria, muito nervosa, mo- 
lhando os lábios trémulos na ta- 
ça de uchampagne, doirado 
frio, que espumnava ainda. 

Tinha concentido naquela en- 
trevista por curiosidade e desa- 
fio. Não o amava, Entretinha se 
a prescutar aquela paixão estra- 
nha e singular, muito romantica 
e de certo sabor antigo que agra- 
dava. 

Ele levava longe de mais a sua 
insistencia. Desvairado, ameaça- 

|va-a com O suicidio. E era para 
ua sorrir com piedade numa fal- 
sa esperança, falando-lhe num 
amor de irmã, que ela estava ali 
tornando irreconhecivel o seu 
passado frivolo e banal. 

Acusava-se de traições, de es- 
candalos, de leviandades, fingin- 
do tudo, até as lágrimas do so- 
frimento... 

Bebeu mais «champagner e, 
com a mão núa de joias, de unhas 
perfeitas e vincadas, estendeu-a 
sôbre a mesa, apertando a dêle 
num estudado gesto de amisade, 
Ficou o efeito da sua pequena 
comédia... Uma confissão te- 
nuamente de amor, onde ele caís- 
se decidido e forte, perdoando- 
lhe tudo, tudo, a infamia da sua 
vida imaculada de aventuras, O 
seu coração frivolo e desarticu- 
lado, cheio de desdem e de men- 
tira, a sua indeicrença por ele, 
cruel, venenoso e irónico, tenta- 
ção sempre, mas alto e intangi- 
vel como as miragens de sêde 
nos desertos imensos... 
hesitou um instante, vendo con- 
ciliar a verdade com: a mentira, 
Saira desta e entrava naquela em 
passos de veludo, entregar-se- 
“lhe todo num beijo inextingui- 
vel. Mas já era tarde... A sua 
maldade venceral... 

Ele despedia-se, mudo e irre- 
vogável contendou-se para anão 
cobrir de insultos, perdidamente, 
não voltando sequer a cabeça pa- 
ra vêr as suas lágrimas inúteis 
de tarde arrependimento. 

  

Lisboa, X-1936. 

Alexandre Lima. 
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Senhora do Livramento 

Realizou-se no passado domin- 
go, na Quinta, o tradicional ar- 
raial à Senhora do Livramento, 
que esteve deveras concotridis- 
simo, e teve a abrilhanta-lo o dis- 
tinto agrupamento do«Unidinhos 
Jazzr de Cacía, que executou as 
melhores peças do seu reportó- 
rio, gratuitamente. 

Ao som do referido Jazz, or- 
ganisou-se um distinto baile que 
principiou às 4 da tarde, e fin- 
dou ás 7 danoite, deixando mui- 
to a desejar, 
Felicitamos o «Unidinhos Jazz», 

pela forma briosa como se apre- 
sentou ao público da nossa ter- 
ra, e que muito contribui para o 
desenvolvimento de Cacía e da 
mocidade moderna. 

Padaria 

Trespassa-se, arrenda-se, ou 
vende-se predio e tudo, com casa 
de habitação junto à dita, poço 
com água e tem todos os docu- 
Imentos legalisados. 

Para ver e tratar com Américo 
Rodrigues Teixeira. - Golegã (1) 

    

Padaria 
TRESPASSA-SE uma com 

todos os documentos legais. 
Motivo a retirada do seu pro- 

  
  

Este número foi visado pela Comissão de 

Vensura à Imprensa de Aveiro 

  

prietário para o estrangeiro. 
Para tratar com o próprio 

António da Costa Rafeiro—rua 
de S. Roque, 119 Aveiro. (4)   

Ainda | 

Coisas da história 

| Uma das figuras da nossa His- 
tória que mais favorecida tem si- 
do pelos modernos escritores de 

| uma determinada fação política é 
la do Rei Afonso VI, tido e havi- 

| do pelos mais fulgurantes bisloria- 
dores dos últimos decénios do sé- 
culo passado por rei mui cobarde, 
em motivo da sua retirada  preci- 
pitada para terras do Brasil em 
fins de 1807, ante a iminência da 
primeira invasão das tropas de 
Napoleão. Parece haver presente- 
mente razões que muito justificam 
essa atitude de D. Afonso, que 
alguns têm por acto político de 
grande envergadura. E assim, de 
néscio que sempre foi considera- 
do, passa D. Atonso Vl a rei de 
muito elevado mérito ! 

Coisas do diabo ! 
Aceitamos, no entanto, agora, 

por bom o que sempre foi tido 
por mau e tenhamos como de 
grande facto político, aquéle ca- 
vanço pura o Brasil de Sua Ma- 
gestade, com todos os tesonros 
que foi possível haver à mão e 
encaixotar muito á pressa. Mas 
ocorre preguntar;—Não seria de 
mais rgoraso dever deixar a de- 
feza do puís assegurada, ou, pelo 
úWenos, pessoa «u pessoas encar 
regadas deu organizar? Mais;— 
Não será um acto de mui prande 
Jufimia o facto de se aconselhar, 
em manifesto lançado ao pal», que 
se recebesse de espinha curvada, 
ios invasores, como D, Afouso VI 
o fez eu vesperas da sua parlida 
para terras de Santa Cruz? Mais 
ainda;—Não será uma cobardia 
vinfamente Íugir, recomendando 
que não [ôsse hoslilisado. a um 
exército invasor que se sabia ani- 
quilado por lougas privações, tro- 
pa de esfarsapados, incapaz de 
dnôr resisteucla séria a um exer- 
cito sofrivelmente «rganisado? 

Não. Haverá raões políticas 
ve justifiquem a prudevcia de 

Ui pôr a salvo a fasuília real de 

um possível e desastroso apresio- 
namento, Aceitemos que havia, 
Mas um rei digno e de valor não 
fugiria nunca, de:x ndo a sua pa- 

ttria entregue a lôdas as vicissilu- 
des, Se temia pela realeza da Na- 
'ção, punha a família reiuante a 
salvo, garantindo assim à descen- 
dência, e ficava. Ficava a defen- 

ider o seu psís como competia à 
tsua qualidade de chefe supremo 
da Nação. E nunc!, nunca em 
caso algum recomendava ao seu 
povo que recebesse sem hostilida- 
de o invasor! Esta será a conde- 
nºção eterna de El-Rei D. Afou- 
so VI! 

Só por êsse manifesto po país, 
acto da mais vil traição à Patria, 
D. Afonso apenas merece repulsa 
e desprezo de todos os portuguê- 
ses que sentem pulsar em st um 
coração de patriota. Louvores, se 
lhe são devidos, êsses apenas 
lhes deve... a França. 

Mais digno, incomparavelmente 
mais nobre, foi a atitude de Né- 
gus perante a invensão do «seu 
país pelas tropas italianas. Não 
fugiu. Organisou como lhe foi 
possível a defeza da sua pátria, 
Lu'ou. E quando se lhe tornou 
materialmente impossível deter 
no seu avanço o exército ilaliano, 
retirou, Mas retirou apenas na al» 
tura em que essa retirada tinha 
plena justificação e se tornava 
necessátia ao seu prís por colo- 
cara recato a família reinante. 
Mas ainda no estrangeiro lutou, 
Lutou sempre. Luta ainda ! 

| E D. Afonso VI? Que inferiori- 
!dade moral a dêle, coitado, cole- 
fjada a sua atitude tbia com a 
'inérgica e nobilitante atitude do 
| Imperador da Abissínia |... 
| Como o espírito de ficção do- 
mina os juizos críticos de certos 
historic grafos do nosso tempo ! 

| 

  

Lisboa, 1936 

a 
Esse Torres. 

  

————e—e «8 + 

Leiam os nossos anuncios que 
vospode interessar. 

O 

Em Lisboa 

Em homenagem ao nosso di- 

rector, foi oferecido no último ! 

domingo um almoço ofereci 

do por um tabuense. 

No pretérito domingo, na 
capital,onde há quinze dias se 
encontra o nosso director-pro- 
prietário em serviço de cobran- 
ça, foi oferecilo pelo nosso 
amigo sr. Arnaldo da Furse- 
ica, natural de Quintela, con- 
celho ce Tábua, un abundarte 
jalmoço que se realizou na rua, 
Silva Carv lho, 

Além d» sr Jo é Marques 
D mião, assis r mo-srs.J ão 
da Cruz, Aiitónio Lea! Jose R - 
dripue. da Fon eca, Joaquim 
de Alme da, C ndido Rod i 
guese o rep esentante do Ecos 
em Lisboa. 

Este interessante convivio, 
que decorreu cheio de clegris, 
deu ensejo a estreitar cada vez 
mais a amizade entre os tr-b - 
lhadores da pasific ção natu- 
rais de Tabua e Cacía, tendo 
o sr. ànibsl Cruz p'onurcisdo 
um pequeno discurso em agra- 
decimento 30 sr. Arral'o da 
Fonseca pela hmresagem 
prestada ao mnsso jornal na 
pessoa do seu director saii lan» 
do-o e eraltecendo as reyiões 

«ali represert2das como valores 
do torrão português, 

Em seguida ao almoço, tam» 
bém o nosso amigo sr. Jão 
da Cruz quiz obseguier os 
convivas que se dirigiram «o 
estabelecimento do sr. João 
Ab artes, da rua Nova da Pie: 
dade, onde se juntaram os srs, 
João Peixoto Cardo-o, grarde 
admirador das belezas panos 
râmicas da nossa terra, é Se. 
bastião S:lgado, sendo servi. 
do delícia o melão acompa- 
nhado de bom “nectar,. 

E até final se sentiu e pal: 
pitou sempre o regionalismo, 
o bairrismo local, que animou 
e arreigou mais a confraterri- 
zação ente os amigos e admi- 

radores das lindas regiões ce 
Cacíi e Tabus 

A todos, o Ecos de Cacia -e- 
intera os seus agradecimentos, 

  

re eee id do 

Kigigne dos escolares 

inglêses 

  

1.º — Desej5 ter a janela do 
meu quarto «beta de dia e 
de noite, como fim ce rão 
constipar-me nunca, 

2.º—Farei quanto possa 
por ter sempre o rosto, as 
mãrs e as urhas limpas, 

3.º — Lavareisempre asmãos 
antes de comer. 

4º—Lavareia boca e lim- 
parei os dentes iôdas as ma- 
jnhas 20 levantar-me e tôdes 
as noites ao deitar-me. 

5.º— Tomarei, pelo menos 
um banho por semana, 

6.º Respirarei pelo nariz, 
conservando a boca fechada. 

7.º— Farei cada dia, pelo 
menos, uma boa acção. 

8.º--Amarei e respeitarei 
sempre meus pais.  
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ECOS DE CACIA 
  

Fernandes de Seixas, empregado 

na Adega Triunfo, rua dos Baca- 

lhoeiros. 
Que regressasse bem são Os 

nossos votos, 

ANOS 
  

Fez ontem, dia 23, oito flori- 

das primaveras a menina Alzira 

Dias Pires, galante filhinha do 

nosso colaborador sr. Alfredo 

Dins Pires e de sua estremosa 

espôsa sr* D. Maria de Jesus 

Pires, de Lisboa. Tem passado doente a sr.! D. 

—No próximo dia 25 do cor-|Silvina Amorim, desolada viúva 

rente, também faz 11 aniversá-| do nosso saudoso amigo Amo- 

rios natalíclus, a simpática meni-| rim Rodrigues. 

na Maria Rodrigues Neto, filhi-|. —Encontra-se quási restabele- 

nha querida do nosso estimado | cido o nosso amigo sr. Manuel 

assinante e industrial de padaria | Rodrigues Teixeira, pai do outro 

na Gafanha sr. Saúl Simões Neto | nosso amigo e assinante sr. Ma- 

e de sua espôsa sr.* Emília da|nuel Rodrigues Teixeira, indus- 

Silva Neto. trial em Fornos de Algedres. 

—No próximo dia 27 do cor-| Desejamos-lhes prontos resta- 

rente faz nnos o nosso prezado | belecimentos. 

amigo e assinante sr. António 

G mgalv:s Amaro, digno empre- 

a do Asilo Nuno Alvares, de 

isboa. f Ê 

— Também no mesmo dia com-! Realizou-se no dia 18,e na 

“pleta mais uma primavera a sr. Igreja matriz de Cacfa, o sao 

D. Maria da Luz Agutiar, dedica-, mento do nosso amigo sr. ntó- 

da espôsa do sr. Joao Carolino. nio Rodrigues Cirne, com a pren- 

Ramalho, estimado funcionário dada menina Angelina Tavares 

do Montepio Geral de Lisboa. Ventura. ; 

—PFaz 11 risonhas primaveras Aos noivos que são dotados 

mo dia 27 a interessante menina ' de excelentes qualidades envia- 

Emília, filha muito querida do| mos muitas felicidades. 

musso amigo sr. Policarpo Nu- 

nes de Sousa, comerciante na ca- 

pi las Ulao — Também no próximo dia 28 Ê Il q8 Ê GRI Ú 

faz 42 anos o nosso assinante sr. 
Mnuel Nunes de Carvalho, de] DOENTES, — Encontra-se à 

Augeja mas residente em Lisboa, | dias bastante doente a menina 
oude é grande proprietírio. Maria Balia. 

—No dia 28 faz anos a meni-| | — Também se encontra muito 
ua Laura Gomes da Costa e vo! quente a espósa do sr. António 

dia 292 à menina Hortence Go- Ferreira da Manca, sr* Maria 

mes da Costa, filhas do nosso Ferreira da Manca, proprietários 
assinante sr. Cassiano da Costa, do nosso lugar. 

de Lisboa. DESASTRE. — No passado dia 
—Festeja no próximo dia 29 13, pelas 4 horas da tarde, quan- 

do corrente o aniversário natalí- go andava com seu paia cortar 

cio o nosso velho amigo sr. José; pinheiros, e para que os mons- 

de Figueiredo, de Lisboa, paido tros não fizessem prejuisos 1e- 

nosso camarada José Figueiredo solveu o sr. Joaquim da Cunha, 

Júnior, inteligente tipógraio da | (Ferreiro) subir a um, amarran- 

Imprensa Nacional. do uma corda, para assim evi- 

—No mesmo dia também com-| tar prejuisos, quando este sr. 

pleta mais uma primavera a sim-| chegou ao sitio desejado, o pi- 

pática menina Olivia, filha do|pheiro que estava quasi todo 

nosso redactor sr. José Nunes! cortado, tombou imediatamente, 

Ferreira, de Lisboa. caindo é claro, junto zum ele o 

A todos os aniversariantes apre-| sr, Joaquim, o qual se encontra 
senta o Ecos de Cacia muitos pa-| em perigos de vida. 

rabéns, formulando votos pelas) Desejathos rápidas melhoras. 

suas prosperidades. ANOS.—Completou no dia 21 

16 primaveras, a interessante 

menina Rosa Rodrigues da Silva, 

filha querida da sr.! Beatriz Ro- 

sa da Silva, e do sr. José Rodri- 

gues ca Silva, 
Enviamos muitos parabens. 

— Também, conforme noticia 

dada nas Noticías de Vilarinho, 

fez 18 auos a menina Maria de 

DOENTES. 

CASAMENTO 
      

que 

ESTADAS 

Esteve em Lisboa a semana 
passada o sr. Guilherme Dias 
Capela, de Angeja, que ali foi 
cdespedir-se de sua filha sr. D. 
Sofia Dias Capela e de seu genro 
sr. Eduardo Dias Capela, que 

  

  Jesus Pardal, ora muito bem, es- 
embarcaram para Loanda. ' : 

ta simpatica menina, que O ano, 
— Eucoutra-se em Algés o nos- 

so amigo sr. Júlio Capela de An- 
geja, antigo empregado na paui- 
ficação em Lisboa, 

— Esteve em Algés, onde foi 
para acompanhar à sua casa, do 

da a dra RE 12 de setembro, nós acedemos, 

res, espôsa do nosso amigo sr. |$ Satram, no h. 318 de 12 do re- 
António Maria da Silva Matos, [ferido mês. H 
empregado na panificação naque- Passados 28 dias tornou a pe- 
la localidade dir a mesina coisa, dizendo que 

fazia 18 anos no dia 12 de Ou- 
tubro, nós de novo acedeinos, 

como se pode verificar pelo n.º 

318 e 322 do Ecos. Esta simpá- 

Regressou à sua residência de tica menina, passou agora à fa- 

Lisboa, depois de passar uma|zer anos de 28 em 28 dias, e 

temporada no Ramalhal, a fami-| faz sempre 18 anos. Quer dizer 

lia do nosso amigo sr. Joaquim |nunca passa da cepa torta. Re- 

Candido Franco. pare o leitor para o nome: Par- 

—Também regressou a Lis-|dala... Mas ó que Pardala!!! 

publicado os seus 18 anos, nós 

acedemos e sairam em 11 de Maio 

de 1935. 
De novo este ano nos pediu, 

dizendo que fazia 18 anos no dia 

RETIRADAS 

passo nos pediu para que fosse | = 

  boa, depois de passar alguns dias| Ora se fosse pentear macaccs 

em S. Pedro do Sul, 0 sr. João !seria muito melhor!—C.   
  

  

  

AOS CICLISTAS 
Secção Infantil 

ea Se quereis ser bem servid 

    

  

A CRIADITA oficina de 

Sentada a um cantinho, 
Olhos postos no chão, eras 
Torcendo o aventalinho 
Chorava a creadita. 

Cortava c coração guês, pois são, como terão 

Ouvir a pequenita! em qualquer outra parte, pelo 

Ao lado a Senhora com a conhecida firma 

Dizia arrebatada: 

— «Aquele vaso da China, 
Aquela maravilha pequenina, 

Quem o quebrou, 
Desastrada ? 

Tem seinpre em 

s e nor 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

Jaime da Costa 

  

Santos 

que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo, 

Os concertos leitos nesta casa dão grande vantagem ao fré- 

qcasião de vêr, mais baratos do que 

motivo de ter feito um contrato 

SIMÕES & FILHOS, SUC.'* & C.t 

Pneus, desde 25800, Camaras d'ar 10850, Rodas-livres 13850 etc. 

depósito as afamadas bicicletes: New-Star, 

Dingley, New-Union e Zenith. — Também faz pinturas a 30800, 

  Não sei, não sei que me contém 
Que te não mando já embora, 
Mas vou dizer à tua mãi 
Que te não ponho fora 
Por dó, por caridade.» 

NERIGIAS Di ATADUÇIA 
ANOS. —Fez nnos no din 18, 

a espôsa do sr. Manuei Peraira 
Júnior, D. Rosa Simões de Mou- 

va Pereira. 
— Também fez anos em Mcn- 

te Redondo, o sr. Banto Marques 

  E a pequenita chorava 
Com tanta ansiedade 
Que a senhora começava 

A pensar 
Em perdoar, 

Neste momento E a ieira, 
Entrou Mariazinha Ni : , : 
— Dez anos, um amôr, Muitos parabéns aos aniversa- 

A graça duma ave, rinntes, 
O perfume duma tlôr. BAPTISADO. —Com muita in- 

timidade, teve lugar, no dia 15,1 
o baptisado da interessante pe- 
quenina Maria Isabel Morais fi- 
ihinha do sr. Manuel Moruis e | 
de sua espôsa D. Maria Amelia 
Morais. by ; 
REPARAÇÕES.—-E já proxi- 

O O InVOLHO, NAS AM Leparações 
das ruas de Matadunços e Alu- 
mieira: 3 vezes O são 27, quem 
matou o cão foi o Baêtx: 

E. + 
E natural que o sr. Peixinho, 

desconheça o que por cá vai. 

“A NOVA SANTINHA DE 
ALUMIFIRA.— Dizem nos quei 
cui Alnmieira, estão rebentango 
constantemente. es aduelas das 
pipus de vinho e o referido li- 
quido a deminnir om certas ca- 
BAN. . não sa snbeudo para otu- 

de se róne! 
Só a brixu que ali rezide, pos 

derá explienr,.. visto o fneto se 
der ali proximo da sua porta ! 
—Muis consta, que a referida 

bruxa, que se diz santa, conti 
qua Falando une pessô us já mor- 
tas pars assim dr iludindo as 
que nereditam nas suas fanfar- 
ronisses, para as esplorar. 

Bem, fez o sr. António  Marti- 

uho, quando esta pretendeu, tim 
destes dias, divigir-se-lhe com as 
banzonisses, do costume, sete ci- 
dadão vesponden à bruxa com 

3 p... poisa bruxa vão mereca 

mais e... tá que já é muitol-C.| 

Viva, alegre, ligeira, 
Enchia de alegria 
A casa inteira, 
Ouvira a mãr ralhar 

Com a criada 
E a pobre soluçar 

Sem dizer nada. 

E preguntou: 
-- Mamã, porque ralhou? 
—Porque é que eu ralhei? 

Porque encontrei 
Escondido e quebrado 
Aquele vaso da China 
ão belo e delicado.   
—Não ralhe mais com a pobre, 

Minha mãi. 
Se alguem 
Deve ser castigada 

Sou eu, sott eu a desastrada, 
Qu: ao passar 

Fiz cair e quebrar 
O seu vaso da China, 
A sua maravilha pequeninas 

Depois fui-o esconder 
Sem pensar 

Que se viria à saber. 

—Mas então, mas então 
(Liz a mãr admirada) 
Porque é que a patetinha 
Não me dizia nada? 

Escusava eu de ralhar, 
Le ser motina. 

Porque é que nao disseste: 
«Nao fu eu, for a mena?» 

— Eu, diz então a criadinha, 
Fu, acusar a Mariazinha, 
Fazê-la castigar, 
Ter de a vêr chorar 
Como eu chorei?! 

  

Ch! não minha senhora, 
Isso nunca farei. 
Fosianno bpiacs 

Cortar hos BocadibHos; O TEMPO. —D»pois de umas 
Nunca eu faria tal maldade. 

po, vo!tou-nos a visitar o bom tem- 
po, pois os nossos conterrâneos 
puam de satisfeitos pela boa co- 
lheita que êste ano se lhe propor- 
cionau. 
ESTADAS —Em companhia de 

tôda a sua dedicada família encon- 
tra-se entre 1ós desde o principio 
do corrente mês o nosso estimado 
amigo e conterrâneo sr. Silvador 
dos Santos Barbosa conceituado 
industital de panificação em Se- 
tubal, 

Gostosamente cumprimentamos 
'o nosso bem amigo e desejamos 
[que éste regresse áquela localida- 
ide, que segundo nos dizem ser 
em breve, com uma feliz viagem. 

— Encontra-se desde a perúlti- 

(MMA Semana DA Povoa o nosso 

| amigo e assinante do Ecos st. Ma- 

Eu não posso esquecer 
lôda a bondade 
Da menina 

Com quem tanto brinquei 
Em pequenina. 
Seria ingratidão 

E eu posso ser humilde, 
Mas ser ingrata, não. 

Nô-quim.   
  

Adega Triunto 
Rua dos Bacalhoeiros, 129 

LISBOA 

Continúa esta Adeza a ser 
a preferida pelo público, 
visto que conserva, e con- 
servará sempre, Os mesmos 
tipos e qualidades do mais 
puro vinho com que abriu 
a casa. 

Especialidade em vinhos 
regionais, finissimas | quali- 
dades detazeite, carnes fu- 

madas, aguardente, tabacos, ||] 
etc. 

  

nuel Rodrigues Miranda, panifi- 
cador em Santarem, 
VERANEIO. — Depois de aqui 

estarem com suas famílias muitos 
dos nossos conterrâneos, já teem 
retirado para as suas vucupações 
alguns dos mesmos, paru quem 
tomamos a liberdade de indereçar     ed 

  o «Ecus de Caciam, que não dese- 
jando assinar, faram o favor de de- 
volver à procedencia, 
RETIRADAS.—Retirou a se- 

'mana passada para à capilal, com 

  re 

Éste número foi visado pela 
Censura de Aveiro 

  

(não sêr do 

pequenas lempestades de mau lem- | 

REMONUES 
No seu tempo cremos, que, 0 

sr. Casimiro Barrêto, fez parts 

da Camara de Aveiro, assim cos 

mo, presentemente, o sr. Dr. Pei- 

xinho. Não seria no mesmo car- 

go,-—pois disso não sabemos, por 

nosso tempo--mas 

isso pouco importa para O cas, 

Tinha aquele senhor uma quit- 

ta muito importante ali na Moita 

e, quazi sempre, quem o quizes- 

se procurar, era lá que o encon- 

trava, Quando alguem o procu- 

rava na sua casa de Aveiro, à 

resposta era, invariavelmente 

ta: está na Moita; e, passou a 

ser uma resposta ainda mais la- 

cónica, de tanto o procurarem 
na sua casa da cidade, sem quá- 
si nunca lá estar; 9 sr, Casimiro 
Barrêto,. .. Moita! 

Agora, sem lá ter qualquer 
quinta, e o sr. Dr. Peixinho, que, 
quando se lhe faz qualquer pe- 
dido, não dá resposta até o sa- 
tisfazer, (o que é quasi sempre 
utarde mal as horasr e é prover= 
bial nós já dizemos: 0: sr, Dr. 
Peixinho... Moita! 

Vem este arrazoado todo, a 
respeito de uma captação de água 
para a fonte da Biquinha, ali em 
Esgueira, mesmo ao fundo da 
rua Dias Cainarim, captação es- 
sa, já há muito tempo pedida 
nestas colunas. 

E' que csgueirenses, o sr, Dr. 
Peixinho... Moitall 

“% a 

Podes crêr, leitor, que, para 
tua instrução, ainda não há nada, 
como lêr os grandes diários! São 
uns portentos em belas e boas 
reportagens e mesmo pequenas 
noticias. Lê e delicia-te com o 
que segue; Do Jornal de Notícias 

| de 17 de Outubro, 2 página, ao 

Notícias da Povoa E Paço, 
fundo da 1.º colmna: 

ANGEJA 
A ponte de madeira 

Outubro, 13—A ponte que 
atravessa o rio Vouga, ligando 
esta localidade a «Coura? está 
outra vez em reparação e veda- 
do o transito entre a vila e Avei- 
ro. 

Trazia um outro sub-titulo e 

mais noticia, que, para o cas, 
não interessa. 

Que tal achas isto leitor? Lin- 
do? 

Pois não, não achas! Uma be- 
leza! 

Não sabiamos que as terras 
também se mudam, como qual- 
!quer mobilia de casa particular! 
ulha agora. Coura, mudada para 
a margem esquerda do Vouga!!l 

Quantas caminhetas «Costa 
Ramos», seriam precisas para 
efectuar a mudança? Quantas. 
Uim enxalabar delas ! 

Séca & Méca. 

  

  

  
  

sua espôsa e fiibinho, o nosso ami= 
go sr. Jeromias Miranda, 

—Para a Turreira a fimília do 
sr. Manuel Sinões de Oliveirr. 
—'Também para a mesma praia 

Aulóvio Neto e filha. 
— lgualmente a família do sr. 

Manuel Marques da Cunha. 
Desejumos que tivessem 

uma boa e Éliz viagem. —L. 
tido  



  x 
  

Construtora Economica de Padarias 

—= DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha=-AGUEDA 

ma mr — 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 

mos de nos consliluir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os reguisilos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossos prezados clientes, dando-lhes lôdas as garantias 

de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tódos cs utensilios referentes á mesma industria, 

Preços os mais baratus, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 

tar a nossa casa, antes de mandar lazer qualquer serviço.         
  

x 
  

  

GRANDE SERRALHARIA 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nosta antiga e mereditada casa, executa se qualquer obra de set 
ralharia, tais conjo; construção de moinhos de moer, tirar agua a 
vento e gudo, carros volantes de tóda a especie e todos os outros 

serviços que digam respeito à sua arte, 

  

Pensão e Restaurant 

ECOS DE CACIA 

a 
AZEITES FINOS 
das melhores procedenci s     

  

  

    

Diogo dos Santos 
LISBOA 

R.Silva e Albuqguerque,48 
Cass 

VINHOS DAS 
MELHORES REGIÕES 

DO PAÍS 

    

    

  

Manuel! Garrido 

Y Garrido, L. 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
uerais,Panos para Azeitona, 

etc., etc.       
BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

  

x 
A NACIONAL | 

  

Companhia de 
Seguros 
  

Sos. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 

    

SEDE RA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbõa 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef.   
  

  

  CI TT IS IO ES TPeRI 

ALIPIO MONTEIRO 
—==COM==— 

— ==ALFAIATARIA=— 

  

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do Terreiranho, 70-2.º LISBOA 

esse remeter» be 1 

  

E 

Aos melhores preços do mercado 

===Teleione 20332==-= 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia. 

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA 

Vai a LISBOA ? 

  
  

  

POIS VÁ 
ALMOÇAR 

OU 

Á JANTAR 

ADEGA “08 FAISCaS” 

R. dos Douradores, 146 

E SERÁ 
BEM SERVIDO | | | 
E ECONÔMICO + + 
  

Bons Vínhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuquerque,51 
LISBOA   

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL É MADEIRA 

  

at 

Chapas em ferro esmalitado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA   

  

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogneira americana, 
Corôas, caixões, chumbo, vestidos e mautos para crianças e ndnltos 
Transladações, em todos. os cemitérios e chamadae a tôda a hora, 

Américo Dias Capela ESGUEIRA 

TERESS o o RD) 
Empreza Industrial de Tintas, L.º 
dido eia cf TETE OP ER ROSES COCA T 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

  

  

  

  

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

| 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

tintas de impressão em cores e preto, massas 
para rolos e vernizes tipo-litográficos 

PORTO 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são osmelhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro,           O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas 

és b) 
PANIFICAÇÃO 

Oficina de carpintaria 

  q pn 
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Jose Dionizio 
BORRALHA— AGUEDA 

  

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 
todos os utensílios pertencentes a Padarias: masseiras, taboleis 
caixas de lotes para farinhas, pás, etc, À 

k Fornece estes artigos com bias madeiras, bem sêcas e 
com poucos nós, 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 
Encarrega-se da montagem de Padurias completas, platitas de 

Fornos e ferrogers para os mesmos. Também se encarrc ga da mon= 
tugem de caldeiras de destileção, Prepara todos os seus serviços com 
perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa Jz bus 
ração e cum pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preçus mais baratos que qualquer outra casa;sem cumpetência., 

  

bnited States Lines 

    

A MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS: 

SUE OS MELHORES E E 

MAIORES ' PAQUETES “& ] 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-Yoik vu Boston Providence 

Os passageiros que viagen: pará a América do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcridades 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 

      

Outubro Novembro 

1—President Harding 
8 Washington 
15 — Peesident Roosevelt 
22— Manhattan 
29-—Presideut Harding 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: Germano Serrão Arnaud 

B— Washington 
12— President Roosevelt 
19— Manhattan 
26-—President Harding   Milho branec 20 Litros 12800 

Milho amarelo » n 11800 
Trigo r n 16850 
Centeio t n 13800 
Feijão branco» n 22800 
Feijão amarelo » " 18800 
Feijão mistwa » " 21800 
Feijão lurangeiro " 23800 
Feijão frade n n 15800 
Toucinho Kilo  sS8&00 
Ovos Dusia '* 2880 AVENIDA 24 DE JULHO 2-2, Telef. 2.0214- LISBOA
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